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E l presidente de l Consejo p a s ó la tarde 
de ayer em C e r c e d ü l a y r e g r e s ó aJ u i i n k -
teri<?del E j é r c i t o a las nueve de l a noche. 
A esa hora r e c i b i ó a los min i s t ro s de Gra
cia y Jus t ip i a y G o b e r n a c i ó n , y l u e g o a! . 
subsecretar io de la ' fVesideaic ia , Sr . B e n í . 
tez de L u g o . 

Poco J e s ' p u ó s c o n v e r s ó con los i n f o r m a 

dores, 

— E n rea l idad , no hay nada noticiabdc 
— d i j o — . M i s no t i c i as dan s e n s a c i ó n de | 
absolu ta t r anqu iUdad . 

U n per iod is ta a l u d i ó a su en t r ev i s t a de 
anteayer con e l Sr. S á n c h e z GueaTa, reco 
gida p o r e l p e r i ó d i c o « E l I m p a r c i a l i ) . 

— E n efecto. F u i i n v i t a d o por los con
des de C r e i x e l l , y a l l í c o i n c i d í con e l se
ñ o r S á n c h e z Guer ra , de q u i e n yo sab íu 
p rev i amen te que a s i s t i r í a a l almuorjau. > 
Sos tuv imos ulna (biev|6 c o n v e r s a c i ó n , a i ' 
tomar una taza do c a i é , acerca de asuntos 
p o l t i c o s ; nada de trascendencia, s ino un 
cambio de impres iones , m u y co rd ia l y s i m - * 
p á t i c o . L a i n í o r n u a c i ó n de l p e r i ó d i c o st,-
a p r o x i m a m u c h o a l a verdad . 

O t r o de los informadores p r e g u n t ó al 
general B e i e n g u e r s i era c ie r ta l a n o t i 
cia de que Su Majes tad e l E e y an t i c ip¿ ! 
bu su regreso a M a d r i d . 

—Nada de e s o — c o n t e s t ó e l conde de 
X a u e n — . E l v i a j e del M o n a r c a a I n g l a t e 
r r a es a n ó l o g o a l que o t ros a ñ o s h izo , y 
e l programa, no ha var iado . Y o recuerdo 
que e l pasado a ñ o v o l v i ó a Santander ha- 1 
c ia el 2 1 de j u l i o y ahora su regreso lo j 
h a r á a l rededor de esa m i s m a fecha. 

•—Precisamente se han hoch-Q i ' u c h a a ' 
c á b a l a s y c o m e n t a r i o s ^ — a r g ü y ó e' peno . ' 
d i s ta—sobre esa no t i c i a del prec ip i tado ' 
regreso d e l I l e y . Y es c laro que, s i la no
t i c i a es falsa, lo s e r á n t a m b i é n las deduc
ciones que se h i c i e r o n . 

— ¿ Y q u é se d e c í a í -1—preguntó e l pre--
s idente . 

—Se hablaba de una extensa modif ica
c i ó n m i n i s t e r i a l . Se a f i r m a b a que sa l 
d r í a n o c a m b i a r í a n de car tera cuat ro m i 
u is t ros y e n t r a r í a n en el Gobierno nuevos 
elementos p o l í t i c o s . 

— F a n t a s í a s . Todos los m i n i s t r o s esta 
mos unidos y compenetrados en absolu
t o , y no ex i s t e e l p r o p ó s i t o de que se ha 
bkc Probablemente los comentar is tas 
qu ie ren que suceda a s í y por eso lanzan 
sus c á b a l a s . 

L a c o n v e r s a c i ó n del pres idente con los 
periodistas d e r i v ó hacia los temas socia
les y de huelgas , y e l genera l Berenguer 
d i j o que la i n t en tona de Pasajes y Rente
r í a h a b í a s ido sofocada por comple to . N o 
le p a r e c í a e x t r a ñ o que en la f rontera de 
F r a n c i a hub i e r a elementos comunis tas dis
puestos a l a a g i t a c i ó n , porque en el .país 
vecino h a b í a actuado u n foco bastante ex
tenso. 

— L o que s i se n o t a — a g r e g ó e l jefe del 
Gob ie rno— es c ier to males ta r en a lgunas 
p rov inc ias ent re los elementos obreros , 
pero refer ido exc lus ivamente a los Comi
t é s pa r i t a r i o s . A l cons t i tu i r se é s t o s , se
g ú n parece, no l o h i c i e r r o n con l a debida 
p o n d e r a c i ó n de fuerzas, y las Sociedades 
se ne jan . E l m i n i s t r o de T r a b a j o , s e ñ o r 
Sangro , con su ipericia, i n t e l i g e n c i a y 
ecuan imidad píx)cura remedia r e l d a ñ o y 
p r o v e í ' las vacantes que v a n ocur r iendo 
con que aquellos elementos que queda
r o n fuera de La o r g a n i z a c i ó n . % 

E l p res idente d i j o , po r ú l t i m o , que le 
h a b í a v i s i t ado e l Sr. L laneza , con una 
c o m i s i ó n de mineros de E á o t i n t o , para ha
b l a r l e de los ex iguos jornales que p e r c i 
ben estos ú l t i m o s . H a b í a n quedado en 
env ia r l e una razonada Memoria , acerca 
de l p rob lema . 

Cuando se d e s p e d í a , e l conde de X a u e n 
de los in formadores , uno de é s t o s a l u d i ó 
de nuevo a l t ema de la r e o r g a n i z a c i ó n de l 
Gobie rno y a ñ a d i ó que todas Las combi 
naciones posibles se h a c í a n en los c í r c u 
los ¡pol í t icos a base de u n Gobierno pre
s id ido por e l p ropio general Berenguer . 

—Eso es l o m a l o — i n t e r r u m p i ó sonrien
do e l jefe del G o b i e r n o — ; porque crean 
ustedes que el s i t i o no es nada deseable. 

El Tratado naval de 
Londres 

W A S l l l N G T O N . - J E l Pres idente Mon-
ve r h a d i r i g i d o u n a c o m u n i c a c i ó n a l ipre-
s idente i n t e r i n o d e l Senado i n d i c á n d o l o 
que l a r a t i f i c a c i ó n del T r a t a d o n a v a l de 
Ltondres es a sun to de i n t e r é s n a c i o n a l y 
s e ñ a l a n d o l a conveniencia de que se p o n 
ga a d i s c u s i ó n e n l a fecha m á s p r ó x i m a 
posible . 

.La c o m u n i c a c i ó n del Pres idente H o o -
vei es l a respuesta a una p r o p o s i c i ó n f i r -
mada- p o r el pres idente in te r iup i d e l Se
nado y u n g rupo de v e i n t i t r é s senadores, 
favorable a l ap lazamiento de l a d i s c u s i ó n 
del T r a t a d o e n c u e s t i ó n hasta e l mes de 
n o v i e m b r e p r ó x i m o . 

Protesta contra la tíisminneida 
del comercio iraacoespaúol 

BXJM>EiOS. — E l males ta r que hace 

t i empo reina, e n t i ^ los qomerciantes f ran

ceses ipor l a baja del comercio con Espa

ñ a se ha concretado e n l a s ig ;u i eñ fe no ta 

que el C o m i t é de a p r o x i m a c i ó n francoes-

p a í i o l de esta cap i t a l ha pub l i cado en l a 

P rensa para, que l l egue a conoc imien to 

de todos los in teresados : 

(tí>e r u e g a a los indus t r ia les y nego

ciantes franceses de l Suroeste, cuyos ne-

evocios de e x p o r t a c i ó n c o n E s p a ñ a han 

i l i s m i n u í d o de u n modo' i m p o r t a n t e o que

dado reducidos a l a nada, desde l a apl ica

c ión de l a ley de 1 de enero, que e n v í e n 

urgentemente sus protestas a l a secreta

r í a de l C o m i t é de a p r o x i m a c i ó n f ranco-

€sjpañol de Burdeos . I n m e d i a t a m e n t e se 

r e d a c t a r á n in formes , 'que, a c o m p a ñ a d o s 

de las protestas , se e A v i a r á n s i n p é r d i d a 

de t i empo a los min i s t e r ios i n t e r e s a d o s . » 

E S T E NUMERO HA SIDO R E V I S A D O 

POR L A C E N S U R A 

Las damas enfermeras 
de la Cruz Roja 

• IMPOSICION DÉ HHAZALES Y 
MEDALLAS 

En Palacio se verificó ayer la imposi
ción, por S. M . la Reina, de los brazales 
a las nuevas damas enfeniieras de la 
Cruz Roja y de las correspoiulientes me
dallas a las damas enfeniieras de segun
da clase astendidas a la de primera. 

Entre las nuevas damas enfermeras se 
lialla, como es sabido, la Infanta doña 
Cristina. 

Asistieron al acto, además de la So
berana y la Infanta doña Cristitia, las 
Infantas doña Beatriz, daLiia enfermeia, 
y doña Isabel y doña María Luisa, pre
sidentas de sección de la Cruz Roja; el 
comisario regio de la benéfica institu
ción, ma rqués de Hoyos; patriarca de 
las Indias, duquesas de la Victoria, Fer-
nán-Núñez, Aliaga, Medinaceli, San Car
los y Santa Elena; marquesa de Valde-
iglesias, superiora del hospital de San 
José y Santa Adela, sor Moya, doctores 
Nogueras, Luque y Serrada; secretario ( 
general de la Cruz Roja, D. Juan P. Cria- i 
do ; inspectores de la Asamblea, conde ) 
de Santa Ana de las Tones y D. Juan 
Romero Araoz, e inspector permanente i 
de los* servicios, D. Luis García San Mi
guel. 

Antes de la entrega de los brazales por ^ 

Su Majestad la Reina, el marqués de Ho- , 

yos pronunció unas palabras. Dijo que 

este año daba mayor interés al acto el 

hecho de que entre las nuevas enfera.e- | 

ras figurase, como hace a ñ o s la Infanta , 

doña Beatriz, la Infanta doña Cristina, 

que, después de haber asistido a las cía 

ses y prác t icas del curso, demostró d ías 

pasados ante el Tribunal correspondiente 

su suficiencia. 

—La Cruz Roja—siguió diciendo—es

tá muy satisfecha por esto y por ver có* 

mo el numero de sus damas enfermeras 

aumenta a cada curso, después de ad
quir ir los conocimientos que han demos
trado poseer ahora, y ani-madas de un 
espír i tu patr iót ico y de caridad que per
mite vengan al seno de la Crü? Roja, si
guiendo los propósi tos de S. M. la Rei
na, las clases más altas y las m á s mo
destas de la sociedad para trabajar en 
favor de los adelantos científicos de !a 
institución y la organización de la m i i -
ma, puesta de relieve eu artos como el 
de hoy. 

Su Majestad la Reina impuso el bra
zal a la Infanta doña Cristina y a 51 
más damas enfeniieras de segunda. Des
pués entregó ]a correspondiente medalh 
a 30 damas enférmelas de segunda cías*, 
ascendidas a damas de primera. 

Por último, la Soberana acercóse a to
das y las felicitó, diciéndoles, a d e m á s , 
que estaba muy satisfecha de la marcha 
de los asuntos relacionados con la bené
fica insti tución. 

Muy cerca de la una de ja tarde ter
minó el acto. 

Las negociaciones 
francoitalianas 

L O N D R E S . — E l u D a ü y H e r a l d » p u b l i 
có Lace algunos d í a s una i n t e r v i ú con e l 
m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s de I t a -
L a , Sr. ( j r a u d i , en la que e l m i n i s t m i t a 
l iano c ulpaba a Eraupia. de que las nego
ciaciones f rancoi ta l ianas n o con t inuasen . 

H o y publica, el ui isnio iperiódiCo unas 
m a n i í e s t a c i o n e s . de Briarnd, en las q u e 
é s t e d i ce que las conversaciones i n i c i a 
das en Ginebra, fueron m u y cordiaies , y 
que él propuso que cont inuasen por l a v ú i 
o r d i n a r i a d i p l o m á t i c a , que a él l e pareeui 
l a m á s conveniente para, esta ciase de 
conversaciones. (Juando s a l i ó de Ginebra 
c r e í a que el ^>r. G r a n d i y él es taban de , 
acuerdo. 

« D e s g r a c i a d a m e n t e , aquellos mismos 
días se p ronunc i a ron los agresivos dis
cursos de L i v o r n o y Eiorenc ia , y d á n d o 
me cuenta de i e í c e t o que esos y ot rus 
discursos p r o d u c í a n en i a o p i n i ó n paibl i -
pa, me iparecro p ruden te dejar pasar a l 
gunas semanas a f i n de que se calmase 
ia a t m ó s í e r a y las conversaciones p u d i e 
sen reanudarse con ca lma y t r a n q u i l i d a d . 

E l embajador de E r a n c i a en I t a l i a ba 
r ec ib ido ins t rucciones a este respecto, y 
ei ¡Sr. ü i a n d i e s t á a i co r r i en te de e l l e , 
ü i s p e r o , pues, que las negociaciones po-
d i a u con t inua r . Corresponde a l ¡Sr. iGran-
d . hacer que se l l even a cabo e n una, at-
mós i i e r a pura , con independencia de cier
tas ii iauJiestaciones poa t i cas i n t e m p e r a n 
tes.)) 

hl problema chinorruso 
M O S C U . — A l t o s funcionar ios de la Co

m i s a r í a de A s u n t o s Ex te r io r e s c o n f i r m a n 
las impresiones logradas en recientes eai' 
t i ev i s t a s por e l corresponsal de la UniU-d 
J/ress acerca de i a buena d i s p o s i c i ó n del 
g o b i e r n o s o v i é t i c o bac ia una. conferencia 
en cua lqu ie r momen to sobre e l p r o b l e m a 
c l i i no r ruso . Con t r ad i c to r io s rumores pu
blicados en e l ex t ran je ro re i te ran que no 
lian sugerido demanda de condiciones pre-
l i i i i i i i a r e s . E s t i m a n Centros b ien i n i o r -
mados, r e f i r i é n d o s e a esto, que l a M i s i ó n 
c b m a v i g i l a e l desarrol lo de los conf l ic tos 
en su jpaís y se i n c l i n a a. esperar aclare 
ia s i t u a c i ó n e n Cbina . 

iJor su par te , los s o v i é t i c o s padecen a l 
go disgustados de que l a ALisión cbina , 
en r ea l idad , s ó l o represente a l Gobie rno 
ai JNank ín , m ien t r a s n o es y a secreto pa
ra nadie que las antondades de M u k d e n 
son las que d o m i n a n en M a n c b u r i a y en 
e l f e r r o c a r r i l cb ino d e l Este . 

T a m b i é n parece decepcionarles e l l ie

d l o de que las credenciales de esa M i s i ó n 

se refieram. a sus poderes para t r a t a r de 

la c u e s t i ó n d e l f e r r o c a r r i l , pero s in m e n 

c ionar otros problemas y a delineados en 

el T r a t a d o de Kbaba rovsk . 

•Sin embargo , sabemos q u e e l je fe do 

la d e l e g a c i ó n rusa, 8r . K a r a k b a n , desea 

no retrasar las conversaciones para co-

inenzar la Coinferen cia ^cuanto amtes. 

El infante D. Jai
me en Marruecos 

La visita a Larache 

L A R A C H E — E l i n i a u t e D . Ja ime , 
aíNJUipañado del comisar io super io r y de 
numeroso s é q u i t o , l l e g ó a l (puente i u t e r 
nac iona l , donde f u é r ec ib ido por e l gene
r a l de l a zona de La rache , D . Feder ico 
Caba l le ro ; D r i s e l R ü f i y e l S r . R a m í r e z 
Montes inos , quienes le d ie ron la bienve
n i d a en n o m b r e de l a c iudad , desfilando 
lueg-o las fuerzas del r e g i m i e n t o de San 
Eernando, que r i n d i e r o n Lonores. E l i n -
fante , i n v i t a d o por e l bermano de don 
Sant iago Alba., D . C é s a r , a d m i n i s t r a d o r 
de la A l m a d r a b e i a M a r r o q u í , v i s i t ó este 
e d i f i c i o y r e c o r r i ó las v iv iendas de los 
obreros que t raba jan e n las faenas de la 
pesca. 

E l i n f a n t e fué obsequiado con un 
(duncb)). C o n t i n u ó l u e g o l a comit iva , para 
v i s i t a r e l ¡palacio del l i á i s u n i , l l amando la 
a t e n c i ó n de Su Al t eza la¡¿ riquezas a r t i V 
t icas que enc ie r ra d i ebo palacio , S i g u i u 
l a comi t i va e l viaje a. La racbe , y a la e i i -
t ra ja de esta c iudad el b a j á o b s e q u i ó a 
D . Ja ime con lecbe y d á t i l e s , ofrenda que 
se bace a los sultanes y pr inc ipes i m p e 
na les . 

E l i n fan te r e v i s t ó a la c o m p a ñ í a d e l i e 
g i m i e n t o de S|in Eernando , y e l c ó n s u l 
oe ü i s p a ñ a , Sr . .Vázquez Eer re r , l e daó lu 
Ue i iven ida , e n n o m b r e de l a c iudad , eu 
ia que pene t ra ron e l i n f a n t e y su s é q u i 
to por la A v e n i d a de i t e m a .Vic to r i a , i n 
vad ida por enorme g e n t í o , que v i t o r e ó ^ 
a c l a m ó con entusiasmo a l r e g i o v i s i t an te . 
Su A l t eza r e c o r r i ó e l mercado M o n u m e n 
tal , cont inuando e l v i a j e a A l c a z a r q u i v i r . 

Lm c o m i t i v a s i g u i ó basta las fincas L.i 
A d a y Xemsa , donde r e c i b i ó ' a l v i s i t a n u : 
e l . admin i s t r ador de La . C o m p a ñ í a ag r i co i a 
del Lucus , Sr. P é r e z Cabal lero, a d m i r a n 
do L . J a i m e oentenanea de cabezas de 
ganado de todas las* razas y los e d i f i c i o , 
en c o n s t r u c c i ó n . 

Las escuadri l las de A v i a c i ó n de l a e r ó 
d romo de Laracbe s i gu i e ron en vuelo a La 
c o m i t i v a . 

E n las c e r c a n í a s de A l c a z a r q u i v i r se ba 
l i aban formados m i l l a r e s de i n d í g e n a s de 
diversas cabi las , 'con las fuerzas de las 
in te rvenc iones mi l i ta res^ que ocupaban 
m á s de tres k i l ó m e t r o s de e x t e n s i ó n . 

L a v i s i t a a Alcaza rqu iv i r ' r e s u l t ó g r an 
diosa. 

Notíctas oficiales 

E n la D i l e c c i ó n general de Marrueco- ' 
se ha r ec ib ido e l s i g u i e n t e despacho de l 
comisar io super io r : 

( ( T e t u á n , 2 j u l i o 1930. iPar t ic ipo a vue
cencia que S. A . E . e l i n fan te D . Ja ime 
c o n t i n ú a s i n novedad . Con arreglo a pro
g rama , v i s i t ado hoy A r c i l a , donde r e v i s t ó 
fuerzas, que desf i la ron an t e Su A l t e z a ; v i 
s i tando a lmadraba y pa lac io del E a i s u n i , 
l ecor r ieudo p o b l a c i ó n , que, t a n t o a su l le 
gada como en e l t r á n s i t o , l o a c l a m ó con 
entusiasmo. E n t rayec to Arc i la -Lanaohe 
d e t ú v o s e ru inas L i x u s , v i é n d o l a s . E n La» 
ra^he esperaban autor idades i n d í g e n a s , 
Cuerpo consular y representaciones of ic ia
les; v i s i t ó f incas N e m s a y A d i r , s igu ien
do v ia je a A l c a z a r q u i v i r , en cuya c iudad 
t uvo l u g a r imponen te m a n i f e s t a c i ó n de 
s i m p a t í a , desf i lando an te Su Alteza 10.000 
i n d í g e n a s de J o l o t y A b l Cber i f . H i z o df-
tenida. v i s i t a p o b l a c i ó n . » 

T a m b i é n por not ic ias oficiales recibidas 

en k D i r e c c i ó n genera l de Marruecos so 

sabe que e l i n f an t e D . J a ime ba v is i tado 

las obras de l m a n i c o m i o j n d í g e n a de T e 

t u á n , que c o n t i n ú a n a c t i v á n d o s e , f o n ob

j e t o de logrrar en el p lazo m á s breve pc-

s ible su n o r m a l func ionamien to . Su A l t e 

za ba, apreciado l a a c t i v i d a d con que W 
l l evan los t rabajos . E n cuan to a l A s ü o 

I n d í g e n a , y a hace var ios d í a s que se baila 

en p leno uso, habiendo sido trasladados 

a él todos los asilados que ocupaban el 

a n t i g u o loca l . 

L a c o l o n i a de l a i s o c í a c i é o de 

l a P r e n s a 

La colonia infamil (\e la Asociación Ac 
la Prcfi5a de Madrid, giie costea el P<r 

tronato de La Lucha ^ntitubercnlasa, ha 

llegado feüzmente a Valencia. 

Nuestro qnerido compañero don Julio 

Jiménez, presidente de aquella Asocia

ción, ha dirigido a la de Madrid el si

guiente telegrama : 
«Legaron content ís imos colonos, sien

do recibidos en la estación por el doctor 
López Trigo, con todo el personal del 
Sanatorio Malvarrosa • nuestro tesorero, 
señor. Dasi, con otros directivos, y va
rios compañeros . La Asociación se pro
pone organizar, como el año pasado, va
rias fiestas pira divert ir a los pequeños 
viiijero-. IVfsidente, Julio Jjtfjtfékeitíi 

L OS TEATROS 
F U E N C A R R A L 

Espectáculo ramperiano 

A y e r debu ta ron en este teat ro los ufaá-
p e c t á c u l o á r a n a p e r i á n o a » , que capitanea el 
genial capftéato. 

ü u h á b i l malabar is ta , una pareja dé 
U ü l e s y una canzouetista, dan, con sus 
aciuaeiuues, a l g ú n descanso a Ran i in - j , 

' (fi'e ayer es tuvo incansable y con m á s v s 
c ó m i c a q u e nunca , con lo que huelga de
c i r que el p ú b l i c o se m a n t u v o en cons
tante carcajada. 

Merece destacarse de su t raba jo una 
al r t m i n d í s m a a car ica tura de la o r q i . e s í a 
dé negros de flarry F l e m m i n g . 

H u b o u n l l eno . L o que d e c í a Raniper: 
«; .Así da gus to t r a b a j a r ! » 

De aviación 
VIAJE ÜET. JEFE S U P E R í n n DE 

AERONAUTICA 
LKON. Llego de íiurgos en aeropla

no el jefe superior de AerOnáiitíM; gene
ral Balines, que viene en visita de inspec
ción a la base de León, elogiando el esta
do de la misma. Se dirigió después a Vi
sitar al gobernador mil i tar . En la bise 
le obsequió la oficialidad con un banque
te, saliendo para Madr id en aeroplano. 

PROXIMOS ENSAYOS DE VUELOS Sil* 
MOTOR 

BARCELONA.— El Aero Club había 
acoidado la construcción de un planea* 
dor para vuelos sin motor, el cual ya ha 
bía comenzado a estudiarse. Pero par* 
abreviar l ia acordado adquirir los pia
nos de un aparato extranjero y cons
truir lo sin demora con el f in de que 
cuantos antes sea un hecho la implanta 
ción de vuelos sin motor en E s p a ñ a . Lo* 
primeros ensayos correrán a cargo deí 
archiduque don Francisco José de llaps-
bnrgo y Borhón. el cual esta próximo a 
regresar a \\ • r c r i . ,:a. después de hab'r 
terminado sus estudios sobre los vuelos 
a vela en Alemania y conseguido el títu
lo de pi loto planeador. 
ATERRIZAJE DEL «SOUTHERN-CROSS* 

CHICAGO.—El avión «Soutliern-Cross* 
con el cap i tán Kingsford-Smith y sus 
acompañantes , ha aterrizado felizmente 
en el ae ródromo de Sky Harbour, proce
dente de Nueva York. 

>~o<>c>-< = 

El Primer Congreso 
Internacional de 

Neurología 
Del 31 de agosto a l 4 dé séptiembii; 

de 1931, se celebrará en Berna, el 1 Con

greso Internacional de Neuio:og¡a. Cons

tituyen d Comité Nacional Español , los 

doctores Lafora (presidente, Tello, Lev 

nández Sanz, Prados y López Albo (vo

cales), y el doctor Rodríguez Arias (,st-

c r e t a r k » , Rambla de Cata luña , 47, B a r 

celona, quien faci l i tará circulares, lo!c-

tines de adhesión y cuantos datos se so

liciten relacionados con esta asamblea 

en Que se d iscut i rán temas tan impo.-tau-

tes como el examen de los métodos diag

nósticos y terapéut icos en los tumores 

cerebrales ¡ la a n a t o m í a , fisiología y pa

tología del tono -muscular.; las infeccio

nes agudas no supurativas del sistema 

nervioso y el traumatismo en la predue 

cu'm dfl s ín tomas nerviosos. 



D I A R I O DE L A MARINA 

D E T O RO S 
B I E N V E N I D A JOS E L I TO 

Cuu uua entrada reg-uUu se c e l e b r ó la 
c o r r i d a de toros amuie iada paria ayer tar
de, en l a que A m i i l l i t a Cinco , H e r i b e r t o 
• G a r c í á y B i o n v e u i d a det ípacbaixjn seis to
ros d é A r g i m i r o P é r e z Taberuero. 

Los toros , de b o n i t a estampa, gordos 
y cortos de defensas, d i e ron e n general 
una mala l i d i a ; demos t ra ron b r a v u r a e l 
p r i m e r o y e l cuar to , 

Armilííta Chico.—Se p o r t ó m u y bien 
e n e l p r i m e r toro, a l que t o r e ó admi rab le 
men te de capa, .por l o que f u é ovaeionado. 

Con las bander i l las c l a v ó tres ipares de 
buena e j e c u c i ó n , por lo que e s c u c l i ó m u 
chas palmas. 

E n c o n t r ó a l t o ro m u y aplomado, y Fer
m í n hizo una g r a n iuena con l a m u l e t a , 
de l a que sobresal ieron dos naturales , pa
ra marcar un p inchazo y una estocada 
en lo a l t o , en t r ando con h a b i l i d a d . (Ova
c i ó n , vue l t a y sal ida a l t e r c io ) . 

E n el cuar to v o l v i ó nuevamente a o i r 
aplausos e n unos lances de m u y buen 
es t i l o . 

Con las bander i l las no t u v o suerte : cla
v ó u n par a l cuarteo que no a g r a d ó a l a 
concur renc ia . 

I na faena inco lo ra , i m p r o p i a de un UJ-
rero de su c a t e g o r í a , y con e l ipincbo o y ó | 
a lgunos aplausos en p r e m i o a Ja breve
dad . 

Heribesío Garc ía .—Empezó la faena uc 
su p r i m e r tu ru m u y d i s t anc iado ; s in em
ba rgo .se ap l aud ie ron a lgunos m u l é tazos 
et .caces; pero, en resumen, la faena fué 
m u y d e s i g u a l : m a t ó a s u ' e n e m i g o de una 
estocada cor t a . 

K n e l q u i n t o es tuvo m u y dec id ido con 
• la mule ta , dando a lgunos pases v a l e n t í -

s imos, ob l igando a embest i r a su enemigo . 
Con el esctoque se p o r t ó medianamente . 
'En f i n , que e l t rabajo del. mejicano' en 

esta co r r i da d e f r a u d ó laiS esperanzas de 
los aficionados. 

Manolo Bienvenida.—Este chaval vo lv ió 
nuevamente a t r i u n f a r e n l a cor r ida de 
ayer , dando u n a g r a n tarde de toros a la 
a f i c i ó n m a d r i l e ñ a . 

E n su p r i m e r o t o r e ó m u y a r t i s t a con 
el capote. 

E l toro' l l e g ó a l f i n a l i x m mucho ner
v i o , y e l a r t i s t a i n i c i ó l a faena con tres 
soberanos pases por bajo, dando seguida,, 
mente var ios m á s , q u e hizo l evan ta r una 
tempestad de ajplausos. 

Entrando, va l i en te a g a r r ó una estoca
da buena. ( G r a n o v a c i ó n ) . 

E n e l sexto, va l i en te toreando, por v e r ó : 
nicas, y con las banderiilkis a r m ó u n ver
dadero e s c á n d a l o , poniendo, tres pa<stes a l 
c a m b i o , que resu l t a ron asombrosos. 

E n medio, de una o v a c i ó n de l i ran te , e l 
p ú b l i c o o b l i g ó «a l m a e s t r o » a colocar o t ro 
par, que puso al relance, ganando la cara 
?lel t o r o eu una, arrancada p e l i g r o s í s i m a . 

Y para rematar e l t e rc io realizo una 
faena a l n a t u r a l , con pases e s t a t ú a n o s , 
met ido m a t e r i a l m e n t e en t re los p i tones . 
E n f i n , u n a faena e x t r a o r d i n a r i a . 

U n pinchazo super ior y ined ia en: las 
agujas . 

Gran o v a c i ó n y p e t i c i ó n de ore ja que el 
presidente n o quiso conceder, ignoramos 
por q u é m o t i v o , y paseo t r i u n f a l del ar
t i s t a por el redondel . Manolo Bienve
n ida d e m o s t r ó ayer quei es el sucesor del 
.nmenso tore ro que mur ió t r á g i c a m e n t e en 
la plaza de Talavera., y que se llamaba 
J o s é Gómez (Ga l l i t o ) . -^Don Sincero. 

- > - o ^ o - < 

Se acusó de un crimen 
para que le detuvieran 

D I J O l í . — S e p r e s e n t ó en la Comisaria 
de Pol ic ía un j o v e n que solicitó ser re-
c.bido por el comisar io . Una vez e n pre
sencia, de este funcionario declaró que se 
l l amaba Salvador Novare Soto y era na 
t u r a l de una r e p ú b l i c a suramericana. 

Añadió que hace tiempo había dado 
muerte a un agente de la prohibición en 
los Estados Unidos, delito por el cual es
taba reclamado por las autoridades nor
teamericanas. 

E l comisario, desipués de escuchar la 
declaración de Novaro, ordenó que éste 
quedara detenido y que se procediera a 
abrir inmediatamente una información 
con objeto de comprobar la veracidad de 
sus declaraciones. 

Esta información ha dado por resulta' 
do que í íova ro no es suramericano, sino 
español y natural de Meülla, en cuyo te' 
r r i to r io fué #muerto su padre, jefe del 
E jé rc i to español , combatiendo contra loá 
moros. Novare Soto se dedicaba en la ac
tualidad a dar la vuelta a l mundo ft pie 

y o b t e n í a bastantes ingresos, median te la 
venta de tar je tas postales. Oolaboiaba 
i a m b i é n e n var ios p e r i ó d i c o s americanos, 
a los que env iaba reportajes . 

Se ha puesto e n claro t a m b i é n que e l 
... t enido deseaba ser encarcelado con ob-

f i . ) Je documentarse sobre las pr is iones 
: ran «-esas ¡para conseguir ma te r i a p a r a l 
nuevos a r t i cu ló la . 

E n v i s t a de e l l o , e l comisar io l i a orde
nado que N o v a r e fuese puesto inmedia -
; m i e n t e en l i b e r t a d . 

LA SITUACION EN 
B0L1V1A 

EA l 'AZ — E l geokfcJ D. Carlos Blanco 
Galinctó- presidente del Directorio min
iar, compu-esto por seis oficiales del l^je -
t-ito boliviano, ha declaracio que en nin
guna circunstancia presentara- su candi
la tura a la presidencia de la República 

'•ii la Convención Nacional que será con
vocada en breve. 

ARICA (Chile).—Ha llegado cft auto
móvi l , procedente de La Paz, el'ex Presi
dente de Bolivia l ) . Hernando Siles. 

El Sr. Siles ha hecho el viaje acompa
ñado por el consejero de la Legación del 
Brásil en Bolivia y del agregado militar 
ohiieno. 

Kl ex rresidente boliviano continuara 
el viaje hasta Valparaíso. 

LA PAZ.—Ha llegado el vicepresiden-
Le de Bolivia, Sr. Saavedra, que se halla
ba desterrado. 

Ha aparecido un decreto designando 
los siguientes asesores para los diversos 
departamentos min isteriales : 

l i elaciones Exteriores, Tomás ELc; 
Gobierno Interior, David' Alvestegui ; Ha
cienda, Carlos ü l a v o ; Instrucción, Wi-
t'ael Ugarte; Fomento, Daniel Sánchez 
Bustamanbe; Justicia, (-arlos Sorzano. 

Diputación Provincial 

LA COMISION PERMANENTE 
Presidida por el señor Sáinz de los Te

rreros se ha reunido la Comisión i:;o-
vineiai] Permanente en sesión ordinaria) 
para tratar de diversos asuntos. 

Entre otros muchos, trato de ios plie
gos de condiciones facultativas, econó
micas y administrativas, para la subasta 
de las obras a ejecutar en el Colegio de 
Nuestra Señora de las Mercedes, acor
dándose dejar su solución para la sesión 
siguiente. 

El señor Crespo, en nombre de la Co
misión de la Diputación, encargada de 
retirar los objetos del pabellón de la 
Exposición sevillana, dio cuenta de la. 
gestión de dicha comisión, y de haber si
do premiado el pabellón, en el certamen, 
con el diploma de honor. Pidió una con
decoración para el personal que ha lo
mado parte en la instalación, y se mani
fieste la gratitud de la corporación 'lia? 
cia las autoridades de Sevilla, por las 
facilidades, que han prestado. El señor 
Prieto Pazos hablp en términos muy lau
datorios de la actuación del conde de Ce-
dil io. 

Se re t i ró de la orden del día , para 
nuevo estudio, un dictamen relativo a la 
construcción de un puente sobre el Ja-
ranta, cerca de San Martín de la. Vega. 

El señor Blanco pidió que se deje en 
suspenso el precepto de trasladar a los 
niños de la Inclusa, cuando cumplen cin
co años , ai asilo del Pardo, hasta tanto 
que haya Hospicio, porque actualmente 
lo que se es tá haciendo es entregar las 
criaturas a un verdadero Heredes. 

El señor Cámara pidió que, inmedia
tamente sean sacados de allí los niños y 
alojados donde sea, incluso pagando las 
estancias en un centro cualquiera, pro
visionalmente. 

El señor Díaz Agero reforzó las argu
mentaciones del señor Cámara , y se ad
hirió a su petición, estimando que el 
asunto debía quedar resuelto en la. se
sión. 

En pai-ecidos términos hablaron los 
señores Sauz Redondo y Ovejer-^. 

Se acordó estudiar él asunto con toda 
rapidez y disponer, de momento, la com 
tinuación de ios niños en la Inclusa, aún 
después de cumplir los cinco años de 
edad. . . 

Acerca de una moción del señor Prieto 
Pazos, pidiendo la intervención conjutr 
ta dé representantes de íá^ domisioneá 
de Nuevos Establecimientos, Benefícetp 
cía , Presupuestos y Hacienda, más la. del 
presidente y vicepresidente de la corpí^ 
ración, para entender en todos los asuii' 

tos relacionados con el nuevo Hospicio, 
se acordó hacer inmediataimente el nom
bramiento de esos representantes, para 
que c lp iecen a actuar en seguida, dando 
un voto cíe giacias ai señor Áirieio por 
su acierto v oportunidad ai hacer la pro-
(KJMciÓll. 

Se acordó, en vista de los daños cau
sados por l a s ' ú l t i m a s tormentáis en los 
pueblos de la provincia, indemnizar con 
la suma de 250.000 pesetas en metál ico 
a los citados pueblos, en la proporción 
al daño sufrido; gestionar del Ministe
r io de Eomento autorización para que se 
ejecuten las obras de ca rác te r provincial 
pendientes de su aprobac ión , que afec
tan a los pueblos interesados, como úni-

oa forma* de remediar la grave c r i s i ^ 
obrera que la pé rd ida total de las cose
chas ha producido; gestionar del Real 
Patrimonio la condonación, por un pla
zo de tres años , del canon de riego que 
vienen pagando los pueblos de Colmenar 
de Oreja y Villaconejos, y organizar con 
carác te r benéfico una corrida de toros y 
un partido de «foot-ball», para con 
producto, engiosar la cifra que se reúna 
con destino al remedio de los damnifi
cados. 

Se trató de diversas reclamaciones so
bre el imipuesto de cédulas , entre ellas, 
las referentes a los dependientes munici
pales y carteros, acerca de las cuales se 
promovió un debate bastante largo y no 
menos estéri l . El señor Ovejero abogó 
porque la cédula pase a ser el «carnet» 
electoral de que se habla por el Gohier-
n estos d í a s . 

Y se trataron otros asuntos de menos 
interés. 

R e a l o r d e n 

Los destinos de suboficiales y sargen= 
tos ai Ejército de África 

El suceso de Loranca 
, del Campo 

CUENCA.—Se consti tuyó en Carrasco
sa del Campo el Juzgado de instrucción 
dc;l partido de Huete, con objeto de po
ner en claro las circunstancias que con
currieron en la agresión de que fué ob 
jeto el falso comandante de la Marina 
de guerra española D. Ricardo Vil ajila 
na por el vecino de dicha población de 
Carrascosa Inocencio" Sánchez. 

Con el Juzgado llegó el médico foren
se del mismo, D. Francisco de ja Mata, 
quien, a c o m p a ñ a d o de los facultativos 
de Carrascosa,-D. Pedro Plaza, y D. j o 
sé García, procedió a practicarle una 
cura. 

Según los citados facultativos, Viia-
plana se encuentra mejor, habiendo des-
apairecido el peligro, pasada la si tuación 
de decadencia que produjo la fuerte he
morragia sufrida por la calidad de la he
rida. 

El juez procedió a tomar ampl í s ima 
declaración a Ricardo Vilaplana, duran
do el interrogatorio más de dos horas. 

Aunque la-reserva del Juzgado es gran
de, parece que Vilaplana ha declarado 
que elVciivamente es cap i tán de la Ma
rina imercante española , aunque no per 
tenece, como se dijo, a la de guerra. 
También ostenta el t í tulo de abogado. 

Por virtud de su carrera de abogado 
c o n e d ó en la prisión del Puerto de San
ta María a uno de los cuatro reclusos que 
en ella había, naturales de Locama del 
Campo, y que estaban allí acusados de 
un delito de robo de trigo. 

Entr-e estos reclusos figuraba Eugenio 
Jiménez Elvira, apodado el «Maño», el 
cuad le habló de una deuda que con él 
tenía pendiente el veciyo de Carrascosa 
del Campo Inocencio Sánchez. Esta deu
da se elevaba a 875 pesetas, y el «Maño» 
le encargó que formulara en su nombre 
la rec lamación de esas pesetas. 

Vilaplana escribió varias cartas a. Ino
cencio, sin obtener respuesta alguna. 

El mutismo en que se había encerra
do el deudor le indujo a realizar el via
j e a Carrascosa, para reclamar personal
mente de Inocencio Sánchez la citada 
cantidad de 875 pesetas. 

Al hacerlo fué cuando Inocencio Sán
chez le agredió en la forma conocida. 

Vilaplana se lamenta profundamente 
de lo ocurrido, m á s que por él, por su 
hermano, fraile escolapio, que, á su ju i 
cio, es un santo, y que es totalmente aje
no a todas ^us andanza» . 

Dicho padre escolapio pertenece a la 
Gasa de Castellón. 

El Juzgado ordenó que el herido conti
nuase en la .posada, donde se encuentra 
en calidad de detenido, habiéndose solí3 
citado su traslado al hospital de Cuenca. 

El Juzgado no tomó dec larac ión .11 
agresor, pues, como es sabido, fué tras
ladado a la cárcel de Huete, con todas 
las diligencias instruidas en los prime
ros momentos por el Juzgado municipal. 

El «Diario of ic ia l del Ministerio del 
Ejército» publica la siguie...e c i :cu iar : 

A f in de reunir en una sola las disipo-
siciones que regulan tos destinos de sub
oficiales y sargentos a los territorios" de 
Africa y zona de nuestro Pi-okcforado en 
Mamiecos, armonizando los preceptos 
hoy vigentes de las mismas y coa.ipletán-
dolos en a.lgunos e\iremos conforme 
aconsejan las enseñanzas deducidas de 
la p rác t i ca de su apl icac ión, el Rey (que 
DiO'S guardo ha tenido a bien uisponer 
que para los mencionados destinos r i jan 
las normas siguientes: 

Artículo l.ü Destinos v o l u n t ó l o s pa
ra ios Cuerpos de la guarnic ión penna-
nniie.—Se efectuarán de mayor a menor 
ant igüedad, por el orden de preferencia 
que se indica a con t inuac ión : 

a) -Ixis comprendidos en el ar t ículo 
octavo de la Real orden de 4 de febrero 
de i iH8 (D . O. núm. 29) , o sean los que 
p o r ascenso o reorganización deben cau
sar baja en sus respectivos Cuerpos y 
.soliciten volver a. ellos, en el té rmino de 
seis meses, a contar desde su baja, ha
ciendo e-onstar esta circunstancia en la 
papeleta de pet ición. 

b) i.os destinados en otros Cuerpos 
de Africa que hayan cumplido un año de 
permanencia después de su destino vo-
luidario o forzoso, aunque no hayan 
cumplido e] tiemipo de mínima perma
nencia, y .sm cumplir el año, aquellos 
que destinados forzosamente tuviesen pa
peleta de petición antes de su destino. 
Los que lleven seis meses en Fuerzas Re
gulares IndígenaSj Tercio, Mehal-las y 
Uficinas de Intervención, después de 
cumplido el tiempo de mínuma perma
nencia. 

c) Los destinados en la Península , 
sea cualquiera el tiempo que lleven en 
su destino.. 

A u . 2." Destinos voluntarios para 
•Fuerzas Regulares, Fuerzus Indígenas , 
Tercio, compañía disciplinuria, y seccio
nes ciclistas.—Estos destinos se hacen a 
propuesta del Jefe Superior de las Fuer
zas Militares de Marruecos, de cuya au
toridad pueden ser solicitados en cual
quier tiempo, teniendo en cuenta que de
berán ser preferidos los que hayan ser
vido en dichos Cuerpos o téngan servi
cios de distinción en Africa. Todos ellos 
quedan obligados k servir en Africa el 
tiempo y filazos indicados a los Cuerpos 
penmanentes, pudiendo los que tengan 
la permanencia cumplida solicitar a los 
seis meses otro destino de Africa., 

Los destinos a Intervenciones y Mehal-
las se efectuarán como dispone la Real 
orden circular de 5 de enero de 1928 
f l ) . 0 . núm! I D , dando cuenta los jefes 
de los Cuerpos permanentes de Africa a 
las secciones de su respectiva Arma, de 
este Ministerio, de los efectuados con 
arreglo al caso primero de la citada dis
posición. 

Art. 3." Deslinos de secwUirios de 
causáis.—Seguirán nombrándose sargen-
l.os por concurso en la forma, que se verr-
iíca actualmente, según Reales órdenes 
de 11 de junio de 1919 (D. 0. núm 129) 
v 9 de abril de 1926 (C. L . núm. 138). 
Al ascender no podrán quedar en dichos 
destinos si no concurren al concurso pa
ra cubrir la vacante. 

Art . 4.° Destinos forzases para los 
Cuerpos de la guarnic ión pewianente. -
El turno general forzoso para estos Cuer 
pos se* formará, de moderno a antiguo, 
con todos íos suboficiales y sargentos, 
reá^ecti va mente, que no hayan cumpli
do los dos años de mínima permanencia 
en su empleo", .o en éste , y en el inferior 
inmediato, o sólo en este últ imo ; esto es, 
los suboficiales, el servido en su empleo 
y en el de sargento, y para éstos el ser
vido en dicho empleo y en el de cabo. 

Todos quedarán obligados a servir so
lamente el tiempo que les falte para com
pletar el de mín ima permanencia. 

El orden de destino para cubrir estas 
vacantes será , en primer término, con 
los ascendidos a l empleo inmediato en 
Cuerpo de Africa y con los que hubieran 
causado ba.ja en Regulares, Tercio, Fuer
zas Indígenas, Mehal-las, Intervenciones, 
compañía disciplinaria y Cuerpos per
manentes antes de cumplir el tiempo re-
glamentaro por supresión de plantillas o 
reorganización, y, ú l t imamente , con los 
del turno general antes indicado.. 

El orden para destino forzoso por te
rritorios s e r á : Rif, Larache, Ceuta-Te-
tuán y Melilla. 

Art . 5.° Destinos forzosos a las Fuer
zas Regulares, Fuerzas Indígenas , MeKal-
lf/s, Intervenciones) Tercio y secciones 

Cuando no hayan peticiones 
de personal voluntario para esta clase 
de destinos sé cubr i rán las vacantes, con 
carác te r obligatorio, con los que íes co
rresponda en turno de colocación for
zosa. 

Art. 6.° Exceptuados del servicio 
forzoso tí i / ncú r—Alu innos de las Aca
demias militares,. 1Qs que se encuentran 
con licencia por enfermo, los procesa
dos, los que estén siguiendo cursos en e! 
regimiento de Radiotelegrafía v Antoniu-

viüsmo, Servicios de Aviación y lo^ que 
estén ya destinados en fuerzas pemia-
nentes y dependencias del territorio de 
Africa. 

toóos quedan obligados a cuimplir el 
tiempo de mínima permanencia al cesar 
en su .situación, debiendo cubrir las pri-
meras vacantes que se produzcan. 

Art . 7.u Bajas en destinos de tropas 
indígenas .—El jefe Superior de las Fuer
zas M i l i ta res oe Marruecos podrá pro 
poner a este Ministerio, con arreglo a la 
lleal orden de 8 de mayo de ÜKiü (Dia
rio Oficial núm. 107) el traslado a otros 
Cuerpos de los suboficiatles y sargentos 
que presten sus servicios en tropas indí
genas y cuya permanei^pia en dichas uni
dades se considere perjudicial para el 
servicio, previa una infoiimración escrita 
e instruida por orden de dicha autori
dad, en la que se o i rá necesariamente al 
interesado y en la que se justifique ple
namente los hechos que inducen a for
mular tal propuesta. 

Ar t . 8." El tiempo de permanencia 
se con ta r á desde la incorporación hasta 
llevar veinticuatro meses efectivos con 
abonos, teniendo en cuenta que el servi
do en Kegulares y Fuerzas Indígenas, In
tervenciones y 'tercio, se a b o n a r á en una 
cuarta parte más , siempre que se haya 
servido en campaanentos o posiciones 
con mando de fuerzas, circunstancia que 
no de ja rá de expresarse en las papele
tas de destinos. 

También servirá de abono, el tiempo de 
permanencia, en las posesiones del Africa 
occidental, Fernando Póo, Guinea comí 
nental y el tiempo de licencia por herí-
do exclusivamente. 

No será de abono para los que fueren 
a-l territorio con m o t i v o de la instruc
ción de reclutas, conducir pliegos u otros 
servicios que implican no compartir pe
ligros y responsabilidades con el Ejérci
to de Africa. 

Art . 9.° Las papeletas de petición 
de destinos se a ju s t a r án en todo a los 
preceptos regla mei i tarios actualmen te, 
expresándose ep las de regreso a la Pe
nínsula y en las que se soliciten otros 
Cuerpos de Africa, a d e m á s del informe 
del jefe del Cuerpo, el tiempo de perma
nencia servido en el territorio, sin cuyos 
requisitos no serán vál idas. 

Art . 10. Tanto las peticiones úe re
greso a. la Península como las de desti
no a Africa deberán hallarse en el Minis
terio antes de las trece horas del d ía 16 
de cada mes. 

Art . 11. Estas papeletas se anula
rán a voluntad por papeleta en el plazo 
indicado anteriormente. 

Art. 12. En las papeletas de regre
so (que podrán formularse desde el mes 
anterior al en que se cumpla el tiempo 
de permanencia) se especificará, además 
de los destinos, si desean regreisar desde 
luego a la Tenínsula , conservando el de' 
recho del ar t ículo, sépt imo de la Real or
den circular de 4 de febrero de 1918 
(D. O. núm. 29), esto es, el de ser con 
siderados como peticionarios de Africa 
y, por lo tanto, con derecho preferente 
a los de la Península no comip rendid os 
en el art ículo octavo de la indicada Reai 
orden. Esta petición se rá la única que dé 
derecho a la preferencia citada, perdién
dose ésta si se- modifica la papeleta por 
otras posteriores, en todo o en parte. 

Art. 13. Con arreglo a cuanto dispo 
ne la Real orden de 9 de diciembre ao-
1924 ( C . t L . núm. 483) , los que cumplan 
dos meses en el Hospital cont inuarán co
mo supernumerarios en sus Cuerpos, cu
briéndose su vacante de plantilla por el 
tumo correspondiente. 

Art. 14. Los ascendidos a sargentos 
en Africa podrán solicitar destinos en la 
Península, después de cumplidos dos años 
de permanencia en dicho empleo. 

Art . 15. Los que tuvieren notas des
favorables en sus filiaciones u hojas de 
castigos serán considerados en último 
lugar con relación a los demás peticiona
rios. 

Art. 16. Los tuvieran la Cruz Lau 
reada de San Fernando serán considera.' 
dos en todos los casos como los más air 
tiguos en su empleo, para cualquier pe
tición. 

Art . 17. Dada la diferencia de ins
trucción y de aptitudes que para los sar
gentos, son necesarias en los Cuerpos 
montados y a pie y en los de Zapadores, 
Telégrafos, etc., sólo se po d rá solicitar y 
conceder en Artilleríaj Ingenieros, Inten
dencia y Sanidad a los sargentos, cam
bios de destinos, cuando éstos sean en
tre unidades que, dentro de la misma 
Arma o Cuerpo, tengan igual especiali
dad, a cuyo efecto los jefes de los Cuer
pos, a l cursar las papeletas de petición 
de destinos, h a r á n constar qué especiali
dad poseen los interesados. 

Este precepto se rá aplicable, igualmen
te, al cambio forzoso de destino entre 
Cuerpos de Africa o entre los de la Pe* 
nínsula e islas y Africa, o recíprocamente. 
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D I A R I O QE L A M A R I N A 

mes 

Ei regreso del Rey 

Se<júii la> • ótfcias <]u<: anoche recogí" 
mus en ¿rtguú^s v..•(!.;..•. c í a l o , 
Sstad el Key no (^j)eiado en Madnd 
hasta el próximo d í a 21 . 

El d ía 19 desembarca rá en Santan
der, donde ya s e encon t ra rá la Heal Fa 
mi i ia . 

Entrevista del general Berenguer y el 

Sr. Sánchez Guerra 
Nuestro estimado co l ega «El Impar-

cial» dio cuenta áyer de una interesante 
entrevista del jefe del Gobierno. g e n C i a i 
Berenguer, con el ex presidente del t o n 
sejo D. José Sánchez Guerra, en la mora 
da de los condes de Greixell. 

Después de un almuerzo íntimo, los se 
ñores Berenguer y Sánchez Guerra ha
blaron y , según e] periódico aludido, en
contraron un punto eoincideute para mid. 
posible y cordial colaboración e n bien 
del país', prometiendo el Sr. Sánchez 
Guerra al conde de Xauen su persona; 
apoyo en el propósi to de acelerar los 
t rámi tes que faciliten la convocatoria de 
lai> Cortes. Se a ñ a d e en la información 
que quizá el Sr. Sánchez Guerra aconse
jase noblemente al general Berenguer la 
conveniencia de fortalecer su situación, 
actual dando a su Gobierno la estábil! 
dad necesaria para actuar sin ese ca rác 
ter provisional en que advino al Poder, 
y se agrega que el general Berenguer m a 
nifestó su satisfacción por las palabras 
del Sr. Sánchez Guerra, que le habían 
animado a pensar en una situación defi
nitiva para intensificar la eficacia de 
sus medios de gobernación y la total pa
cificación de los espír i tus , con el má> 
ráp ido restablecimiento de la nomiali-. 
dad constitucional. 

iEn la Presidencia 

El general Berenguer pasó la m a ñ a n a 
con el subsecretario y los directores ge 
nerales de Colonias y del Instituto Geo
gráfico. Por este motivo se suspendió la 
audiencia que tenía citada y únicamen
te recibió al alcalde de San Sebastián, 
con una comisión de fuerze^ vivas. 

Manifestaciones del ministro de la 

Gobernación 

fin su conversación con los periodis 
tas, el general Marzo dijo que los con
flictos iniciados en Pasajes y Rentería 
se habían resuelto sin complicaciones y 
con la vuelta al trabajo de todos los 
obreros dentro del orden m á s completó. 

Añadió que en el resto de España hay 
tranquilidad, excepto en Já t iba y otros 
pueblos limítrofes, donde los ánimos es . 
tán algo excitados, pero por ej problema 
de las aguas, que afecta al abastecimien
to de la región. 

Eil ministro recibió a l gol>emador de 
Segovia y al doctor Tello. 

Toma de posesión del nuevo presidente 

del Consejo Superior de Ferrocarriles 

Tomó posesión de su nuevo cargo el 
presidente del Consejo Superior de Fe 
rrocarriles, D. Rafael García Ormaechea. 

Se reunió ej Consejo en pleno, dándos t 
lectura a l Beal decreto en que se nombra 
el nuevo presidente. Seguidamente el se
ñor García Ormaechea. hizo uso de la pa 
labra, y después de agradecer al Bey y 
al Gobierno la designación para ese car
go, dice que no cree son momentos de ex
teriorizar orientaciones, planes :y pro 
gramas, sino de trabajar con ahinco en 
las tareas que se le encomiendan. Maní 
fiesta su absoluta e p o í o m i ^ d e identi-
i icación con el ministro de Fomento j 
tenuina pidiendo la valiosa colabora
ción del Consejo. 

Caída un de los consejeros pronuncia
ron breves palabras ensalzando la perso
nalidad del nuevo presidente, mostrando 
su complacencia por ese nombramiento 
y ofreciéndole su apoyo. 

Y, por últ imo, le fué presentado al se
ñor García Ormaechea el a.lto personal 
de la casa. ^ 

Acarea del Derecho feral vigente y"del 
Estatuto regional 

BARCELONA—El presidente de ja Di
putación ha recibido - una carta del mi
nistro de Gracia y Justicia, en la que le 
indica que, a -pesar del tiempo transcu
rrido desde la vigencia en el Código ci
vi l de los apéndices a l mismo, correspon-
dientes al Derecho foral, con excepción 
del de Aragón, no han sido publicados, y 
siendo propósi to deciddo suyo preparar 
su*publ icac ión , tanto para dar cumpíi-
oniento a lo preceptuado en la ley de ba
se© cuanto para obviar la dificultad que 
supone-, no sólo para los ciudadanos en 
general, sino aun para los profesionales 
del Derecho, el no hallarse sistematiza
das las disposiciones del Derecho foral 
vigente, por lo que a l peculiar de Cata
luña se refiere, se permite recabar su 
opinión sobre la conveniencia de llevar a 
la Comisión de Códigos el proyecto de 
apéndice redactado por el Sr. Durán y 
Bas, y le agradece por anticipado las 
observaciones que sobre el particular 
crea pertinente hacer. 

También ha recibido el Sr. Mahiquer 
una carta del presidente de la Cámara 
Oficial de la. Propiedad Urbana de Gero
na, en la cual se lamenta de la actitud 
que se atribuye a dicho organismo, con* 

traria al proyecto de Estatuto regional. 
Dice que ]o único que acordó la C á m a i a 
por unanimidad, fué que la Comisión 
de legislación proceda al estudio en cuan- i 
to sea posible de lo que acuerde la "Co- ; 
misión nombrada por las Diputaciones, 
v que, de acuerdo con las Cámaras de i i ¡ 
Propiedad Urbana de Tarragona y Léri- j 
da, proponga e| óáinin-éro p;. n a seguir 1 
respecto del particular. 
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Ayuntamiento 
LO QUÉ DICE EL ALCALDE 

Al recibir a los periodistas el marqués i 
de Hoyos, mostró su agradecimiento a | 
la Prensa por la car iñosa acogida dis- I 
pensada a sus proyectos de presupues
tos extraordinarios, aprobados por la | 
Comisión Municipal Permanente. 

Habló luego el alcalde de su deseo de 
dar el nombre de Carlos Arniches a una 
calle de Madrid—desde luego es mi pro
pósi to—dijo—, que la calle esté en el co- i 
razón de los barrios bajos : pero lo difí I 
ci l es elegir cuál ha de ser, pues la ma- f 
yor ía de las situadas en esta zona tie
nen nombres t a | castizos, que difícil
mente pueden ser sustituidos, no obstan
te, creo que .pronto podrá encontrarse al
guna, a la que pueda dársete el nombre 
del notable qoínediógrafó madrileñista.. 

Terminó diciendo el marqués de Ho
yos que había dado las órdenes oportu
nas para evitar el escape libie de los au
tomóviles y el exceso de aceite en los ¡mo-
tores, que produce molestias. 

—También he ordenado—dijo—que 
desde el lunes se establezca .un servicio 
de agentes de circulación en la. Red de 
San Luis y en la plaza de Alonso Martí
nez, para regular el acceso a los tran
vías de los trayectos dé Guindalera y 
Prosperidad. 

En lo que se refiere al funcionamiento 
de las señales luminosas conviene hacer 
recordar, tanto a los peatones como a 
los cono actores de vehículos, que es tán 
onligados a cumplir rigurosaimente sus 
inciH-ac iones. 

Los conflictos 
sociales 

San Sebast ián.—Eos obreros reanuda
ron el trabajo en aquellos talleres de Pa
sajes y Kentería dondr ayer lo interrum
pieron. Habían sido concentrados guar
dias de varios puestos de las proximida
des ; pero la precaución fué innecesaria, 
pues el orden no se a l t e ró un solo ins
tante. 
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MONEDA E X T R A N J E R A 

Cotizaciones oficiales 

Francos, &'4,40. 
Libras, 42,66* 
Bolares, 8,80. 

No te (tovii>«)v<m tov ori^inftei. aunque 

«o se pufeliguee 

Sevilla.—En substi tución de D. Boni
facio García ha sido nombrado J^le de 
Segundad de esta capital D. Emilio Yiis 
te Iraola. 

El relevo de aquél se considera como 
una consecuencia de los pasados suce
sos. 

El secretario de la Unión General de 
Trabajadores, Carrillo, visitó al gober 
nador para gestionar la libertad , de to 
dos los presos gubernativos que fueron 
detenidos por la pasada huelga. Luego 
estuvo en la cárcel saludando a aqué
llos. 

Victoria.—Se han declarado nueva
mente en hüelga los obreros de "la fábrl1 
ca metalúrgica de Fermín Aranguiz, por 
•'uiber despedido el pa t rón a un .pinche 
que le desobedeció alegando que lo que 
le ordenaban no era de su incumbencia. 
El gobernador se negó a intervenir en el 
asunto por no haber cumplido los obre
ros las disposiciones legales, negándose 
a recibir a la (lomisióií obrera que fué a 
visitarle. 

Bilbao.—Continúan haciéndose gestio 
nes para resolver la huelga de albañi les . 
Alguno» patronos se muestran inclinado^ 
a transigir y el gobernador ac túa cerca 
de los arquitectos que pueden contribuir 
de Manera poderosa a la solución de la 
huelga. 

En cuanto al conflicto planteado en 
Orduña en las obras para la t ra ída de 
aguas, se tropie/a con el inconvenieníe 
de que numerosos obreros han lal ido pa 
ra. Castilla con objeto de ocuparse en la> 
faenas de la siega. 

Circular del fiscal sobre 
las huelgas recientes 

L a ud race ta» p u b l i c ó la s igu i en t e c i r 
cu l a r : 

« L a s huelgas rec ien temente provooa-
das. LOU c a r á c t e r marcadamente eedicio-
80, en diversas capitales, o b l i g a n a esta 
F i s c a l í a a r eproduc i r , l i t e r a l m e n t e , l a Cir
cular de la m i s m a de 21 de m a y o de 192U, 
de eYÍdeu t e y no to r i a o p o r t u n i d a d en loe. 
actuales momentos , recordando a ¿SUÍS au_ 
boi t l imulos su m á s celoso y f i e l cumiph-
mien to . 

D i c h a C i r cu la r evidencija que, a u n pres
c indiendo de l a r t í cuk» 29Ü del Códígv pe
nal vigente, que considera cons t i t u t ivas 
de del i tos de s e d i c i ó n , las co l igac ione í j 
de patronos que l eugan por obje to paral i -
zar el t rabajo , y l a ¿ huelgas de obreros , 
cuando uuas y otras, por au e x t e n s i ó n y 
í i n a U d a d , uu pueden ser cal i f icadas de pa
ros o huelgas e n c a m m a d a í s a obtener ven
tajas puramente e c o n ó m i c a s en l a indns-
t r i a o en el t rabajo respect ivos, sino que 
t ienden a c o m b a t i r los Poderes p ú b l i c o s 
o a real izar cualesquiera clase de actos 
comprendidos en los de l i tos de r e b e l i ó n 
o en e l a r t í c u l o a n t e r i o r (289, n ú m e r o 6.°, 
297, -158, 677, 078, 679, Ü80, 8-1U del Có
d igo p e n a l ) ; aun prescincieontlo, repeti
mos, del expresado C ó d i g o y a t e n i é n d o 
nos a l de 1871), puede encontrarse en el 
m i s m o fundamento bastante pa ra conside
rar OÜUIO no to r iamente sediciosas esa d a 
se de huelgas, por no obedecer n i resipon-
der a u n f i n l í c i t o de c a r á c t e r societar io . 

Dice a s í la repet ida c i r c u l a r : 
« E s n o t o r i o el estado de a g i t a c i ó n que 

se va propagando a di&tintas p rov inc ias 
del K e i n o , tomando por pretexto las huel
gas que afectan, en t re o t ros , a los s e rvL 
cios de abas tec imiento púb l i co ; y como 
on el desarrollo y ejercicio de este su
puesto m o t i v o se procede con evidente iu^ 
f r acc ión de la ley r egu ladora al derecho 
de la huelga de 27 de abril de 1909, W y 
p r e c i s i ó n de tener en cuenta otros fines 
perseguidos por el movimiento actual, 
que a cada momento revela sus tenden-
eias a perturbar el orden público. Desde 
que esto se inicie, es deber de nuestro 
Ministerio coadyuvar en la medida de 
nuestras faeultades á sostener ín tegra ' 
mente la causa del orden, para lo que ha

b r á V . S. de i n t e r v e n i r personalmente o 
por d e l e g a c i ó n de a l g u n o de sus a u x i l í a 
les todas las causas que reconoi-can por 
orrgen a l g ú n a tentado a l a l i b e r t a d del 
ti . l i j o , y cuando la g e n e r a l i z a c i ó n del pa
ro y confesadas las relaciones de los b u e l -
guis tas con e lemento que por sistema vie
ne de a l g ú n t i empo causando per turba
ciones en e l orden p ú b ü s o hagan sospe
char el c a r á c t e r r e v o l u c i o n a r i o del m o v i 
m i e n t o in ic i ado como societar io, c u i d a r á 
V . S. de sostener c o n todas sus conse
cuencias procesales, l a c a l i f i c a c i ó n de 
aquellos hechos t u m u l t u a r i o s comprendi 
dos en el n ú m e r o 4.u de l a r t í c u l o 250 del 
C ó d i g o penal , s i La a c o i ó n de la m u l t i t u d 
se d i r i g e con t ra pa r t i cu la re s , y conforme 
al n ú m e r o 6.° de l a r t í c u l o 24^ de<l p rop io 
C ó d i g o , si se ex tend ie ra la a c c i ó n con t ra 
acuerdos de l Gob ie rno en uso l e g í t i m o de 
sus facultades c o n s t i t u c i o n a l e s . » 

D e l r ec ibo de l a presente, que se p u 
b l i c a r á en la « G a c e t a de M a d r i d » , d a r á 
V . S. av iso a este Cent ro , y c u i d a r á con 
especial dilig<encia de que las ins t rucc io 
nes que cont iene t engan e l m á s exacto 
c u m p l i m i e n t o . 

Dios guarde a V . S. muchos a ñ o s . — 
M a d r i d , 2 de j u l i o de 1930.—Santiago del 
Valle». 

El presupuesto de las 
posesiones de Africa 

occidental 

Nota de la Dirección de Colonljas 

«3 de j u l i o de 1930. 

E n e l Consejo de m i n i s t r o s oelebrado 
el d í a 1 de l a c tua l ha sido aprobado e l 
proyecto de presupuesto de las posesiones 
e s p a ñ o l a s d e l A f r i c a occ iden ta l para e l sew 
guudo semestre d e l a ñ o cor r ien te , c u y o 
i m p o r t e se eleva a l a suma de 5.297.922,56 
pesetas. 

D i c h o presupuesto, cuya o o n f e c c i ó n e 
i m p l a n t a o i ó n f u é p rev i s t a p o r K e a l de
cre to de 25 de enero ú l t i m o , p o r no haber 
c r e í d o pe r t i nen t e e l Gobie rno de aquel 
entonces m t r o d u c i r mod i f i c ac ión , algvunia 
en e l a n t e r i o r h a M a conocer e l resul tado 
de la v i s i t a efectuada, a las colonias po r 
e l d i r ec to r genera l , Sr. Saavedra, y de
m á s funcionar ios de l a D i r e c c i ó n , s i n au
men ta r l a s u b v e n c i ó n del Es tado, s i n m á s 
que reforzar los ingresos en consonancia 
con e l incremento habido en l a r e c a u d a c i ó n 
del an te r io r e jerc ic io e c o n ó m i c o y salvando 
la d i ferencia con (parte de los exis tencias 
del ((Tesoro c o l o n i a l » , de p u y a d e s a p a r i c i ó n 
se h a b l a r á en o t r o m o m e n t o , deja do ta 
dos debidamente los servic ios de sanidad, 
e n s e ñ a n z a , fores ta l y o t ros en f o r m a que 
p e r m i t a dar u n paso m á s en la. marcha 
p r ó s p e r a de aquel las colonias, consignan
do cifras reales, « s i n c r é d i t o s a m ^ l i a b l e s » 
que adu l t e r a ron los an ter iores presupues
tos, buscando l a n i v e l a c i ó n de los m i s -
mus en e l ci tado « T e s o r o c o l o n i a l » , caja 
especial cuya ex i s tenc ia , aunque l e g a l , 
debe su/primirse, y t e n d r á p r o n t o t é r m i 
no d i s t r i b u y é n d o l o en obras de verda<h" 
r a necesidad para las colonias . 

•Para e l f u t u r o presuipuesto de 1931 se 
espera que e l aumen to l ó g i c o y pruden
cial de los ingresos de las colonias, cuya 
riqueza i m p o n i b l e e s t á ha r to descargada, 
p e r j n i t i r á i r a l a rebaja de l a s u b v e n c i ó n 
que e l Es tado f a c i l i t a , y que d e s a p a r é c e 
l a to ta lmente en m u y cor to plazo. 

Es de a d v e r t i r que e n l a p a r t i d a de i n 
gresos correspondiente a Obras p ú b l i c a s 
y construcciones c iv i les se i n c l u y e l a su
ma de pesetas 899.166,50 correspondiente 
al 50 por 100 de l a a n u a l i d a d del presu
puesto e x t r a o r d i n a r i o concedido por B e a l 
decreto de 9 de j u l i o de 1926. 

Resumen 

S e c c i ó n 1.a, A d m i n i s t r a c i ó n cen t r a l , 
48.000 pesetas; í d e m 2.a, Gob ie rno 'de los 
t e r r i t o r i o s e s p a ñ o l e s d e l G o l f o de Guinea , 
077 .200; í d e m 3.a. iSanidad, 1.089.350; 
í d e m 4.a, E n s e ñ a n z a , , 167.260; í d e m 5.a, 
Comunicaciones, 115.062,50; í d e m 6.a, 
Guard i a co lon ia l , 872.754; í d e m 7.a, Ser
v i c i o m a r í t i m o , 32.265 ; í d e m 8.a, Ju s t i c i a 
y cu l to , 122.310; í d e m 9.a, Obras p ú b l i c a s 
y construcciones c iv i l e s , 1.216.906,50; 
í d e m 10.a, C o l o n i z a c i ó n , 159.270; í d e m 
11.a Hacienda , 136.700; í d e m 12.a Gastos 
generales, 560.250; í d e m 13.a, S a W o c . 
p identa l , 223,125,80; E j e r c i c io s cerrados 
17 7.468,76. 

T o t a l de l prestupuesto de gasto*, pese
tas 5.279.922,66,» 

Extraniero 
Se himde ei tórpeáero francés «Mistral» 

T O L O N — E l torpedero u M i s t r a l » , 

lenec ieme a l a tercera f l o t i l l a de la p n -

nu ra Escuadra, real izando maniobras a la 

a l t u r a de Sa in t Tropez , se fué a p i q u e L a 

prefec tura m a r í t i m a e n v i ó en a u x i l i o s u j o 

a l remolcador ( (Sansón» , pero e l estado 

m u y ag i tado del m a r y e l v ien to Norces-

le d i í i c u l t a r o n las operaciones de ^ I v a -

m e n t ó . 

Se pide la supresión cíe los Museos do 

guerra 

B E R L I N . — L o s pa r t idos de gobierno, 
exceptuando el cen t ro , l i an presentado a l 
Reipthstag la m o c i ó n s igu ien te : 

((Hoy, hace doce a ñ o s de t e r m i n a r la 
guerra y seis anos d e s p u é s de los T r a t a 
dos de L o c a r n o , ex i s t e a ú n en Zeegrugge 
u n l lamado Museo de l a guer ra , en e l cua l 
í i g u r a s cuadros representando actos de 
atrocidades d e l E j é r c i t o a l e m á n , actos que, 
s e g ú n las a f i rmac iones repetidas de todos 
los l istados i i rman t e s del T ra t ado de Ver-
salles, no son m á s q u e cuentos tendencio
sos. Dichos cuadros, pod iendo ser t rans
mi t idos a l a pos te r idad , rogamos a l GHV 
b i e m o del H e i c h p o n g a todo l o que e«tó 
de su p a r l e paja consegu i r (pie todas 
estas Exposic iones , q u e no hacen m á s que 
e x c i t a r e l od io de los pueblos, sean sup r i 
midas lo m á s r á p i d a m e n t e p o s i b l e . » 
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VBA Ü 8 T M LOS ANUNCIOS 

QUE P U i U C A M O S EN C U A R T A 
PLANA 

Telegramas de última hora 
MUERTE DE UN AVIADOR DE LA GRAN 

GUERRA 

PUERTO ARTURO ( C a n a d á ) . — E l 
mandante John Leach, que perdió se 
pierna derecha en una batalla con u 
teas» a lemán barón von Riohthofen du 
rante la guerra mundial , ha perecido ai 
hundirse en la bahía el hidroplano que 
pilotaba. 

El comandante Leach era el director 
ayudante de una Gompañía de transpor 
les aéreos. » 

V - o O o - í 

U a s ile los Mis 
TEATRO PINOCHO 

El público infantil vuelve a tener su 
querido teatro. El gran artista Bartoloz-
zi ha instalado su Guiñol, el mayor di
vertimiento de ja gente menuda, en los 
jardines del Buen Retiro. Las aventuras 
heroicas de «Pipo, Pipa y el dragón» re
surgen en aquel escenario con el mismo 
éxito logrado en la Comedia. 

ESLAVA 

Sigue triunfante el éxito de ((Las gua
pas» . Todas las noches, «Las guapas» . 
Siempre, «Las g u a p a s » . 

CHUECA 

Todos jos d ías , «La chula de Ponteve
d r a » , éxito grandioso de toda la compa
ñía. 

Este número ha sido 
visado por la Censura 

E S P E C T A C U L O S 
COMEDIA'-.—rK las 10,30, L a mar y sua 

peces (estreno). 
E S L A V A . — A las 6,45, Las pantorn* 

lias. A la« 10,30, Las guapas. 

A L E A Z A R . — A litó 6,45, Todo un hom
bre. A las 10,45, L a Malquerida. 

COMICO.—A laa 7 y a las 11, Shan
ghai. 

F U E N C A R R A L . — A las 0,45 y 10,45. 
Grandioso espectáculo rainperiano, d i r i g i 
do por Kamper : Falcino, Derby et GrouTa, 
Pilar Cortesana y The Chooolat López Or-
ohestre. 

M A R A V I L L A S . — A lasa 6,30 y 10,45, 
E l pr íncipe ¡sin par y E l divino calvo 

C H U B C A . - A la* 10,80, La ley seca 
(estreno). 

L A T I N A . A las 6,45, La hija de Juan 
Simón. A las 10,45, E l n iño de oro. 

P A V O N E A las 10,30, Este no es mi 
Juan (estreno). 

O H A N M E T H O P O L I T A N O . A las 
6,45, Las bellezas del mundo. A las 10,30 
ta bellezas del mundo y I Adelante,'se! 
uores; ¡pasen ustedes I 

CIRCO W . P A R I S H . ^ - A las 10,45 
itraccmties & citco y dos emocionante* 
combates de luoha, 

•ti h 
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C L A V E L , 1 3 
Teléfono número 51.836 
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Alhajas -- Ropas - Efectos -,/Huebles -- Máquinas de escribir Escopetas - Pianotas - Aíiom-
bras -- Objetos antiguos ̂  ae arte 

Leganitos, 1 y Clavel, 13 
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Compañía Trasatlántica 
S E R V I C I O S D E L MES üÚ J U L I O DlE 1930 

{I 

I 
U 

f 

O M P R A Y V E N T A 
81 ALHAJAS. — R I L a j U . — M A t U I H A l i U R I I I R . — F a T S C R A F 
SA8. ~ PBAN«8. — A NO LAS. — GHAMOFONOS. — A1CI8LKTAS V SU-

J I T 0 8 B l ARTE Y FANTASIA 

PÁ6AH0S MOCHO POR PAPELETAS DEL MONTE DE PIEDAD 
Carrera de Sao jeróaiaao, 1 y Clavel, 8=140810 

Línea del Cantábricc a Cuba Méjico 
E l vapor ( (Ui i s tóba l C o l ó n » , s a i d r á de 

í i i l b a o y Santandex e l 21 de j u l i o , de G i -
juii ei '¿k. v de Cor u ñ a el 2o, para H a b a n a 
j Veracruz, escalando Xevv-Yurk al r e 
greso. 

l ' r ó x i m a sal ida e l 10 de agosto. 

Linea dei Mediterráneo al Brasil-Plata 
E l vapor « Ü e i n a V ic to r i a E u g e n i a » , 

s a l d r á de Barce lona e l 5 de j u l i o , de A i -
u ie r í a y Malaga e l ü y de C á d i z e l 8, para 
b á ñ t a Cruz de Tener i fe , K í o de J a u e i i o , 
Aio ate video y Buenos A i r e s . 

P r ó x i m a salida e l ü de agosto. 

v.uiea uei Mediterráneo a New York-Cuba 
E l vapor u A l a g a l l a n e s » , s a l d r á de Bar-

i c iuna y Ta r ragona e l ID de j u ü o , de .Va-
ieupia e l 11 , de A l i c a n t e e l 12, de Mála-
o~a e l 13 y de C á d i z el 15, pa ra Las P a l , 
mas, Santa. Cruz de Tener i fe , ¡áauta Cruz 
de la Palma^ l ' u e r t o P la t a , San t i ago de 
Cujaa, Habana y N e w - Y o r k , 

P r ó ó d m a salida e l 31 de A g o s t o . 
E l vapor ((Manuel Ca lvo» s a l d r á de Bar

celona y Ta r r agona e l 22 de j u l i o , de Va

l enc ia el 23, de Alicante el 24, de Mála
ga el 25 y de Cádiz el 27, para Laa Pial-
mas, Santa Oruz de Tenerife, Santa Cruz 
de la Palma, Habana y New -York. 

Próxima salida el 17 de agosto. 

Línea del Mediterráneo a Puerto Rico 
Venezuela-Colombia 

Eí vapor ((Manuel Arnús», saldrá de 
Barcelona el 19 de julio, de Valencia el 
¿U, de Málaga el 21 y de Cádiz 23, para 
Santa Cruz de Tenerife, San Juan, de 
Puerto l í ico. L a (iuayra. Puerto Cabe
llo, Curacao, Puerto Colombia y Cristó
bal, escalando al regreso en Santo Do
mingo. 

i roxima salida el 1-1 de agosto. 

Línea de Fernando Póo 
E l vaipor «Montevideo», saldrá de Baj-

y>eiona el 15 de julio, de .Valencia el 16, 
de Alicante ed 17. y de Cádiz el 2ü, paia 
Ai-recife, Las Palmas, Santa Cruz d« Te
nerife, Santa Grúa ae Ja Palma, Hío de 
Uro, Monrovia y_ Santa Isabel (remando 
Póoi . 

Próxima salida el 15 de agosto. 
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INGLHí F R A N C E S A L E M . V N I T A L I A N O 

C L A S E S D E E S P A Ñ O L P A K A E X T R A N J E R O S 

• SERVICIO b ^ P E C I A L D B T R A D U C C I O N E S 

ABIERTO T A M B I E N D U R A N T E E L VEKA .NO 

Clases generales e individuales, también a domicilio 
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A S O R 
Preciados, númaro 33 .—MADRID 

JMPBEJSTA >: L IT OGKB AFIA > : E E L t B V B S :-: OBJLKEÍÍ.S 1)E 
ESCKITOEIÜ L I B B O S HOJAS M O V I B L E S E N G U A H B I U 
NACION, L»: A E T I O U L O S J)B D113TOO :-: C A J A S PAfiaA. DOOÜ-
MENTOS L:-: C A R N E T S C I N T A S P A K A M A Q U I N A S , E T C . 

P R E C I O S B A R A T I S I M O S 
Me 

Agencia de Negocios Matriculada.^ 

Sirestar p ro^mís r i c : M A R i A M O DC LUCAS Y B E L E Ñ A 

«wtValutat«íla. - íV'ntiiiM'taUM». C^mpim "V "v̂ UV* «i»» iin<;>ui. - Infof-
• M U O I O O C ^ {;-;:A*vM>risi* v <i«» «inunai-f . - Altae» y b»jaK en U contribu-
O L Ó * . OhswiM'imj tmia ĉ iuu.* tic certificado» «n, depeuden&ia« ofi-

i 

V I C K E R S . S O N S A N D M A X 1 N L I M I T E D 
Oficina en Londres: 32, Victoria Street, S. W.—Constructores 

de buques de todas clases, tanto de gu -rra como mercantes, máqui
nas marinas, blindajes, anillería de todos calibres para el Ejército 
y la Marina, cañones de tiro rápido Je los sistemas Vickers, Ma
xim, etc.; ametralladoras y municiones.—Fábricas que posee esta 
Compañía; Astilleros de Barrovv-in-Farnes (ante^Naval Construc
ción and Armathents, C0 Cid. al A.-srrow.-in Furnes); fábrica de 
aceros, cañones y blindaje Seffiejd (River Bon Works); fábrica 
de cañones de fue^o rápido, ametralladoras y municiones de Erith 
y Crayford; fábrica de cañones de luego rápido y ametrallado
ras, montajes y proyectiles, de Placencia (Placencia de las Ar
mas C.0 Ltd. Placeucia-Guipúzcoa-España); fábrica de cartuchos 
metálicos de Birmmgham; fábrica de cañones de tiro rápido y ame
tralladoras de Stockolm (Suecia); laboratorio de cartuchería de gue

rra; fábrica en North Knot, para proyectiles; polígonos de Eskmeal 
y Eynsford —Buques de guerrajconstruídos en los astil eros de di-
Furnes:' «San Paulo», buque de combate de primera clase, de 
19.200 toneladas y 23.500 caballos, para el Gobierno brasileño; 
«Almirante Grau» y «Coronel Bolognesi»,,..cruceros tipo «Scout», 
ciase de 3.200 toneladas y 10.000 caballos, para el Gobierno perua
no: «Burick», crucero de primera clase, de 15.000 toneladas y 
19.700 caballos, para el Gobierno ruso, «Xatori», buque de comba-
te de primera clase, de 10.950 toneladas ¿y 16.000 caballos, para e. 
Gobierno japonés; «Mikasa», buque de combate, de 15.2iJ(j tonela
das y 15.000 caballos, para el Gobierno japonés; «Libertad», buque 
de primera clase, de 11.807 toneladas y 12.500 caballos, p.ira el Go
bierno chileno (comprado por el Gobierno inglés). Cambiado de 
nombre, se llama «Triümph». Por el Gobierno inglés: «Naal», cru

cero de primera clase, de 13.550 toneladas y 23.000 caballos; «Sen-
finel», y^«Skinuscher»,rx;rucéros tipo «Scout», clase de 2.900 tonela
das* y 17 000 caballos; «Domidion», buque de combate de 16.350 
toneladas y 18.UQ0 caballos;, «Klng Alíred», crucero de primera cla
se, de 14.100 toneladas y 30.000 caballos; «Vengeanee», buque de 
combate de primera clase, de 12.950 toneladas > 13.000 caballos, 
«Hogue», crucero de primera clase, de 12.000 toneladas y 21.000 
caballos; «Porwer ful», crucero protegido de primera clase, de 
14.500 toneladas y 25.000 caballos; «Amphitrite», crucero protegido 
de primera, de ll.OuO toneladas y 16.500 caballos. Buques mercan
tes construidos en dichos astilleros: «Empress of India», «Empress oí 
China» y «Empress of Japón», 8.000 toneladas y 10.000 caballos. 
Además, desde el año 1873 hasta la fecha se han construido 70 bupues 
de distintas cl»«"s.w 

M l f P A N U 
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liinu novedad, ^«copeta 6t roag-
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hoy cciacvrso sin premio 
marca SARASQUET/» 

D I A R I O 
O E L A 

M A R I N A 

P U B L I C I D A D 

ANUNCIOS ESPAÑOLES 
En la ^ana cuarta: TREINTA 

CENTIMOS línea. 

En la tercera: SETENTA Y CIN
CO CENTIMOS 

I ce AHEMO 39 

KEGLAMOS ESPAÑOLES 

Noticias y ar t ículos industriales* 

En segunda o tercera plana 

UNA PESETA CINCUENTA CEN
TIMOS 

Noticias, artículos financieros 
y comunicados, precios pon-

vencionales. 

te 

LA MARCA MAS ACREDITADA 

• I FAIRICACION ALEMANA 

Transformadores, 

Cascos, Reostatos, 

Rec l i f i c a d o r e s 

A H L M 
Rtpr«MnUNto pira B t p a i A | | ^ 

B u g e R u n d e 

E l Dd^^emo y famoso preparado dê  suprema hiffiene L E C H E AN^TISElPTICA N A I i L I K , que tan
tos éxitos ha alcanaado en el extr^n^efo como elemento insuperable* de stiptema higiene y de asombro
sos efectos preventiToa, curatiyosly de íejuTeneoimiento del cutie.vee ha pueato a la venta en las 
prinoipeléa perfumerías de esta OoWte, ai p íee io de 3,60 pesetas frasco de ^ran duración. 
Pedid a vuestro perfumista eat» 'maiavíÜDeo producto y os convenceréis de su sorprendente eficacia. 

í ^ r « U r ^ F E D E R I C O B O N E T ^ S ^ . T ^ 
yin 

MÉ\m\ Mú iml 
Una magnífica bib'ioteca de las 
«•reías más grandes y notable* 
íiel mundo ocupará un testero 

en su despacho, buntuosa encuádérnación a todo lujo. A pkuoa 
increíbles y soportable^ hasta para el más modesto. L e regalamos 
una íamosa Euciclopedia y un inmueble-biblioteca de roble de tres 
cuerpos. ¡Increiblel ¡Increiblel sí; pero pida detalles y fotografías, 

y se asombrará. 
Centro Librero H.0 A . — C O R D O B A 

Señas * 
Profesión 


